
Na liturgia de hoje, somos convidados a viver o amor e a paz 
que Cristo veio nos ensinar, por meio de Seu Santo Espírito: 
um amor semelhante ao de Jesus, colocando-nos no lugar 
do outro, e uma paz que não se confunde com ausência de 
problemas, mas que é consequência de nossa reconciliação 
com Deus.   Que nesta Eucaristia, possamos clamar ao Pa-
ráclito que venha renovar todas as nossas forças e as da 
Igreja, para prosseguirmos na missão que Cristo nos deixou.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Is 48,20 e Sl 65(66) 

M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD   
R/.  A todos proclamai com alegria, aleluia, aleluia! / 

Libertou, o Senhor Deus, seu povo eleito, / aleluia, 
aleluia!

1.	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, / cantai sal-
mos a seu nome glorioso, / Dizei a Deus: “Como 
são grandes vossas obras! / Que grandeza é o po-
der de vossa força. (R/.)

2.	 Toda a terra vos adore com respeito / e proclame o 
louvor de vosso nome!”/ Vinde ver todas as obras 
do Senhor: / seus prodígios estupendos neste 
mundo. (R/.)

3.	 Ele domina para sempre com poder, / e seus olhos 
estão fixos sobre os povos: / que os rebeldes não 
se elevem contra ele! / Nações, glorificai ao nosso 
Deus. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações para o amor 
de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5) 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos (Silêncio orante)   
Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, atendei benigno as 
preces do vosso povo. Ao celebrarmos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda maior de nossa reden-
ção, dignai-vos abençoar    esta água. Fostes vós que a 
criastes para fecundar a terra, para lavar nossos corpos e 
refazer nossas forças. Também a fizestes instrumento da 
vossa misericórdia: por ela libertastes o vosso povo do 
cativeiro e aplacastes no deserto a sua sede; por ela os 
profetas anunciaram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela finalmente, con-
sagrada pelo Cristo no Jordão, renovastes, pelo banho 
do novo nascimento, a nossa humanidade ferida pelo 
pecado. Que esta água seja para nós uma recordação do 
nosso Batismo e nos faça participar da alegria dos que 

foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.                             
Versão: Ione Buyst, CD Tríduo Pascal II 

R/.  Banhados em Cristo, / somos uma nova criatura. / As 
coisas antigas já se passaram, / somos nascidos de 
novo. / Aleluia, aleluia, aleluia!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

M.: Pe. José Cândido da Silva
Solo: Senhor, tende piedade de nós! 
R/. Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Cristo, tende piedade de nós! 
R/. Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, tende piedade de nós! 
R/. Senhor, tende piedade de nós!

Hino Glória a Deus
M.: Marcus Vinícius Lima 

R/.  Glória a Deus nas alturas  
e paz na terra aos homens por ele amados. (bis)

1.	 Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos,  
nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,  
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.  
Vós que tirais o pecado do mundo,  
tende piedade de nós.  
Vós que tirais o pecado do mundo,  
acolhei a nossa súplica.  
Vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós. (R/.)

3.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,  
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,  
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai.  
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, dai-nos viver 
com ardor estes dias de júbilo em honra do Senhor res-
suscitado, para que sempre manifestemos com nossas 
obras o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 8,5-8.14-17)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
5 Felipe desceu a uma cidade da Samaria e anunciou-lhes 
o Cristo. 6 As multidões seguiam com atenção as coisas 
que Felipe dizia. E todos unânimes o escutavam, pois 
viam os milagres que ele fazia. 7 De muitos possessos 
saíam os espíritos maus, dando grandes gritos. Numero-
sos paralíticos e aleijados também foram curados. 8 Era 
grande a alegria naquela cidade. 14 Os apóstolos, que es-
tavam em Jerusalém, souberam que a Samaria acolhera 
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a Palavra de Deus, e enviaram lá Pedro e João. 15 Che-
gando ali, oraram pelos habitantes da Samaria, para que 
recebessem o Espírito Santo. 16 Porque o Espírito ainda 
não viera sobre nenhum deles; apenas tinham recebido 
o batismo em nome do Senhor Jesus. 17 Pedro e João im-
puseram-lhes as mãos, e eles receberam o Espírito Santo. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 65(66),1-3a.4-5.6-7a.16.20 (R. 1-2a))
R/.  Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, 

cantai salmos a seu nome glorioso!

– 1 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
      2 cantai salmos a seu nome glorioso,
      dai a Deus a mais sublime louvação! *
– 3a Dizei a Deus: "Como são grandes vossas obras! (R/.)

– 4 Toda a terra vos adore com respeito *
      e proclame o louvor de vosso nome!"
– 5 Vinde ver todas as obras do Senhor: *
      seus prodígios estupendos entre os homens! (R/.)

– 6 O mar ele mudou em terra firme, *
      e passaram pelo rio a pé enxuto.
      Exultemos de alegria no Senhor! *
– 7a Ele domina para sempre com poder! (R/.)

– 16 Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: *
      vou contar-vos todo bem que ele me fez!
– 20 Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, †
      não rejeitou minha oração e meu clamor, *
      nem afastou longe de mim o seu amor! (R/.)

2ª Leitura (1Pd 3,15-18)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 15 Santificai em vossos corações o Senhor 
Jesus Cristo, e estai sempre prontos a dar razão da vos-
sa esperança a todo aquele que vo-la pedir. 16 Fazei-o, 
porém, com mansidão e respeito e com boa consciên-
cia. Então, se em alguma coisa fordes difamados, ficarão 
com vergonha aqueles que ultrajam o vosso bom proce-
dimento em Cristo. 17 Pois será melhor sofrer praticando 
o bem, se esta for a vontade de Deus do que praticando 
o mal. 18 Com efeito, também Cristo morreu, uma vez 
por todas, por causa dos pecados, o justo, pelos injustos, 
a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua 
existência humana, mas recebeu nova vida pelo Espírito.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Quem me ama realmente guardará minha palavra, / e 

meu Pai o amará, e a ele nós viremos. (Jo 14,23)

Evangelho (Jo 14,15-21)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 15 Se me 
amais, guardareis os meus mandamentos, 16 e eu rogarei 
ao Pai, e ele vos dará um outro Defensor, para que per-
maneça sempre convosco: 17 o Espírito da Verdade, que 
o mundo não é capaz de receber, porque não o vê nem 
o conhece. Vós o conheceis, porque ele permanece junto 
de vós e estará dentro de vós. 18 Não vos deixarei órfãos. 

Eu virei a vós. 19 Pouco tempo ainda, e o mundo não mais 
me verá, mas vós me vereis, porque eu vivo e vós vivereis. 
20 Naquele dia sabereis que eu estou no meu Pai e vós em 
mim e eu em vós. 21 Quem acolheu os meus mandamen-
tos e os observa, esse me ama. Ora, quem me ama, será 
amado por meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a ele. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / (todos se inclinam até “Virgem Maria”) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / 
na santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição da carne / e na 
vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos amados, clamemos a Deus, Nosso Se-
nhor, para que volva Seu olhar misericordioso para nós 
e ouça nossos pedidos, cantando (rezando):
Ass.: Deus de bondade, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, atenta ao chamado do 

Senhor, saiba se orientar e se deixar conduzir pelo 
Espírito Santo, cantemos (rezamos):

2.	 Pelo Papa Leão XIV, por nosso Bispo Dom Walter Jorge, 
por todo o clero e os ministros da Diocese da Campa-
nha, para que, seguindo o exemplo dos Santos Após-
tolos, possam ser verdadeiras testemunhas de Cristo e 
anunciadores de sua Palavra, cantemos (rezamos):

3.	 Por todos nós aqui reunidos em comunidade, para que, 
unânimes, saibamos nos santificar e abrir o nosso cora-
ção ao chamado do Senhor Jesus, cantemos (rezamos):

4.	 Por todos os membros da Pastoral da Comunicação, 
que, nesta semana, se preparam para o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, para que, atentos ao con-
vite do Papa, a proteger a comunicação como expres-
são de verdade humana, sejam promotores da unida-
de, da escuta e do diálogo em nossas comunidades, 
cantemos (rezamos):

5.	 Por todos aqueles que sofrem, para que saibam guar-
dar, em seus corações, os mandamentos do Senhor, 
mesmo em momentos de sofrimento, na certeza de 
que Ele os escuta, cantemos (rezamos):
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus de misericórdia e bondade, volvei Vosso 
olhar para seus filhos, para que, preparando-nos para 
vossa vinda gloriosa, saibamos permanecer firmes na 
oração. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling 

R/.  Cristo é o dom do Pai / que se entregou por nós. / 
Aleluia, aleluia! / Bendito seja o nosso Deus!



1.	 Dai graças a Deus, pois Ele é bom. / Eterno por nós 
é seu amor. (R/.)

2.	 Coragem e força Ele nos dá, / fazendo-se nosso Sal-
vador. (R/.)

3.	 Eu não morrerei, mas viverei / e, assim, louvarei o 
meu Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Subam até vós, Senhor, nossas preces com as ofe-
rendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por 
vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos do vosso 
grande amor. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa V – O Cristo sacerdote e vítima)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação do seu 
corpo na cruz levou à plenitude os sacrifícios antigos e, 
entregando-se a vós para nossa salvação, revelou-se, 
ao mesmo tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes celestes e as Potesta-
des angélicas proclamam um hino à vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças novamente, o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé e do amor!                                      (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e bebe-
mos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa morte, / 
enquanto esperamos a vossa vinda!

Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espíri-
to Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa N., com o 
nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.  
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, (S. 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)



Evangelho Semanal

6º DOMINGO DA PÁSCOA
“Eu o amarei e me manifestarei a ele”. 

(Jo, 14,21)
A promessa do Espírito que é apresentada pe-

los textos das últimas semanas do Tempo Pascal 
abre uma oportuna reflexão sobre a relação entre 
o Espírito Santo e a Liturgia. Desde o dia de Pen-
tecostes, em que, com a sua vinda, transformou 
a primeira comunidade, o Espírito é, em todos os 
aspectos da vida, a força viva: na evangelização, 
na construção da fraternidade, no testemunho de 
amor e de unidade. Mas o é, de modo particular, 
na celebração litúrgica e na oração.

O Catecismo da Igreja Católica dedica, além 
do artigo do Credo "Creio no Espírito Santo" 
(CIC 683-747), uma notável seção (cf. CIC 1091-
1112), "Ο Espírito Santo e a Igreja, na liturgia") 
para descrever a sua atuação no plano sacramen-
tal de Deus. É ele quem nos prepara para receber 
Cristo, quem traz continuamente à memória dos 
crentes o que Cristo ensinou, e quem atualiza e 
manifesta o seu mistério salvador da Páscoa. É 
ele quem, invocado pela Igreja em oração de epi-
clese – sobre a água, os óleos, o pão e o vinho, os 
ordenados, os doentes, os noivos -, dá eficácia a 
todos os sacramentos. 

A salvação que os sacramentos comunicam é 
obra do Espírito. Ele é o "artífice das obras-primas 
de Deus, que são os sacramentos”. “A finalidade 
da missão do Espírito em toda a ação litúrgica é 
pôr em comunhão com Cristo para formar o seu 
Corpo”, e “que vivamos da vida de Cristo ressus-
citado". Por isso, pode-se resumir dizendo que “a 
liturgia torna-se a obra comum do Espírito Santo 
e da Igreja" (CIC 1091). “A ‘graça sacramental’ é a 
graça do Espírito Santo dada por Cristo e peculiar 
a cada sacramento. O Espírito cura e transforma 
os que o recebem, conformando-os com o Filho 
de Deus. O fruto da vida sacramental é que o Es-
pírito de adoção deifica os fiéis, unindo-os vital-
mente ao Filho único, o Salvador" (CIC 1129).

É notável a renovada consciência atual do pa-
pel do Espírito na eficácia da Palavra de Deus.  É, 
na verdade, o "exegeta da Palavra" (cf. DV 12). E 
pode se dizer o mesmo da oração, pois agora o Es-
pírito "vem em auxílio da nossa fraqueza, [...] e in-
tercede por nós com gemidos inefáveis" (Rm 8,26) 
e grita dentro de nós Abbá, ó Pai! (Rm 8,15; Gl 4,6). 

Todas elas são perspectivas realmente dinâ-
micas, profundas e cheias de consequências, que 
o Catecismo completa com as suas comparações 
muito expressivas, a do fogo e a da seiva: "Tal 
como o fogo transforma em si tudo o que atin-
ge, assim o Espírito Santo transforma em vida di-
vina tudo quanto se submete ao seu poder" (CIC 
1127). "O Espírito Santo é como a seiva da Videira 
do Pai, que dá fruto nos sarmentos" (CIC 1108).

Padre Guilherme da Costa Vilela Gouvêa

Processional de Comunhão 
L.: Jo 14, 15-16 e Sl 65(66) | M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Se me amardes realmente, / observai meus manda-
mentos. / A meu Pai eu rogarei, / e vos dará outro 
Paráclito. / Ele permanecerá convosco para sem-
pre. / Ele permanecerá convosco para sempre.

1.	 Nações, glorificai ao nosso Deus, / anunciai em alta 
voz o seu louvor! / É ele quem dá vida à nossa vida / 
e não permite que vacilem nossos pés. (R/.)

2.	 "Toda a terra vos adore com respeito / e procla-
me o louvor de vosso nome!" / Vinde ver todas as 
obras do Senhor: / seus prodígios estupendos en-
tre os homens! (R/.)

3.	 Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: / vou 
contar-vos todo bem que ele me fez! / Quando a 
ele o meu grito se elevou, / já havia gratidão em 
minha boca! (R/.)

4.	 Se eu guardasse planos maus no coração, / o Se-
nhor não me teria ouvido a voz. / Entretanto, o Se-
nhor quis atender-me / e deu ouvidos ao clamor da 
minha prece. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, pela 
ressurreição de Cristo nos recriais para a vida eterna: fa-
zei frutificar em nós o sacramento pascal e infundi em 
nossos corações a força deste alimento salutar. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, 
vos conceda a alegria de sua bênção. Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia vos 
torne participantes da herança eterna. Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe, aleluia Aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Canto Final
Antífona Mariana | M.: Frei Acílio Mendes 

Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia, aleluia, aleluia!
Porque Aquele que trouxestes em vosso ventre, aleluia, 
aleluia, aleluia! 
Ressuscitou como disse, ressuscitou como disse, aleluia, 
aleluia, aleluia! 
Rogai a Deus por nós, aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia!
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